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A U T O G E S C O N O G R A F I A    E X I S T E N C I A L  
(AUTOCOMPLET ISMOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autogesconografia existencial é a performance proexológica autoral cos-

moética, autopesquisística, tarística e interassistencial da conscin intermissivista, homem ou mu-
lher, com estilo de vida conscienciográfico criativo adotado, de modo ininterrupto, enquanto me-
gaprioridade autevolutiva axial, na atual vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo gestação vem do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; 
passeio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O termo consciência procede igualmente 
do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-
mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 
Século XIII. O segundo elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escri-
ta; escrito; convenção; documento; descrição”. A palavra existencial deriva do idioma Latim Tar-
dio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresen-
tar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Gesconografia existencial. 2.  Autoralidade existencial. 3.  Gescono-
grafia autoproéxica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autogesconografia existencial, autogesconografia 
existencial básica e autogesconografia existencial avançada são neologismos técnicos da Auto-
completismologia. 

Antonimologia: 1.  Gesconofobia existencial. 2.  Agrafia existencial. 3.  Antigescono-
grafia da vida intrafísica. 4.  Inexperiência autoral. 5.  Autobiografia promocional. 6.  Gescono-
grafia materialista. 

Estrangeirismologia: o respeito multividas par les mots; o entrelinhamento encriptado 
em passwords; a escrita enquanto façon de vivre; os feedbacks interassistenciais motivadores;  
a raridade do best seller megagesconográfico; o paper científico; a síntese gesconográfica em 
banners flyers e folders; o press release cosmoético; o autorado fake pela IA; a intentio recta au-
toral; a vivência trinomial modus operandi–modus vivendi–modus cogitandi; os findings analógi-
cos enriquecedores; o rapport com os futuros leitores; o webinar esclarecedor; o Projetarium;  
o Verponarium; o Grafodiluculum; o Tertuliarium; o Autocognitarium; o Scriptorium; o Neopen-
senarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à autoposteridade da Ortografopensenologia. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Escrita: 
materialização autopensênica. Há palavras perenes. Livros geram autorretrocognições. Publica-
ção: autopensenidade revelada. Registrar permite reparar. Vidas grafadas perduram. Escrever: 
ideias imortalizadas. Existem redações dispensáveis. Autoproéxis: pegadas autorais. Ortopense-
nizar facilita ortografar. Há grafoterapias remissivas. 

Ortopensatologia. Eis, 5 ortopensatas na ordem alfabética, relativas ao tema: 
1.  “Autoradologia. Ao superar-se, além de melhorar a autoperformance, a conscin au-

tora amplia o alcance da conscienciografia pela expansão da autocognição e o autoideário focados 
na grafopensenidade assistencial evolutiva”. 

2.  “Autotaquirritmia. Fazer concessão amplia a autotaquirritmia por meio da recicla-
gem intraconsciencial. O caminho para a autotaquirritmia é a expansão da produtividade gesco-
nológica”. 

3.  “Complexificaciologia. O módulo de inteligência mais adequado para expandir a cria-
tividade é a Inteligência Evolutiva (IE). Não há como se chegar a tal estado consciencial sem  
a Neologística. O melhor é empregar, teaticamente, a vivência do trinômio Orismologia-Etimolo-
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gia-Neologia. Para coroar semelhante contexto, mentalsomaticamente nobilitante, nada excede  
o desenvolvimento do autoparapsiquismo, significando a aquisição de coisas novas, mais comple-
xas, multidimensionais, capazes de dinamizar a evolução sob todos os aspectos e manifestações. 
Assim, chegamos às complexificações evolutivas com a intenção de simplificar o possível nas 
abordagens à Criativologia”. 

4.  “Doutoramento. As leituras são o curso primário, as conversações são o curso se-
cundário, as anotações são o curso superior, mas somente o livro publicado é o doutoramento in-
telectivo”. 

5.  “Escriba. A conscin, quando escriba moderna, ao adotar estilística redacional deta-
lhista, própria, nas anotações em tempo real, demonstra a força da espontaneidade em sua escrita. 
Tal estado de coisas conduz, racionalmente, semelhante conscin à autotaquirritmia e à maior as-
sistência por parte dos amparadores extrafísicos”. 

 
Unidade. O grafopensene é a unidade de medida da autobiografia. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal do autorado; o holopensene pessoal redacional;  

os autografopensenes; a autografopensenidade libertária; os genopensenes; a genopensenidade; os 
cognopensenes; a cognopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os lateropensenes;  
a lateropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;a autopensenidade verponológica; a neo-
fôrma holopensênica da gesconografia conscienciológica; a autopensenização evoluída contínua 
grafada; o registro da autopensenidade cosmolínea; as assinaturas autopensênicas tarísticas; o ma-
terpensene intelectual materializado; a autopensenização gesconográfica produtiva; a despertici-
dade pelo autorrevezamento ortografopensênico. 

 
Fatologia: a autogesconografia existencial; a vida gesconográfica enquanto obra exem-

plar; a megagescon identificada nas pegadas autevolutivas seriexológicas; a dileção pela lingua-
gem científica da Conscienciologia; a cápsula do tempo autoprogramada na obra prima escrita;  
o valor da interassistência autocognitiva cosmoética; a eleição pela existência proexológica inte-
lectual profícua; a garantia da autoposteridade cosmoética; a colheita intrafísica cognitiva interas-
sistencial; as autossenhas seriexológicas textuais pulverizadas; o continuísmo gesconográfico so-
fisticado no cotidiano; as obras conscienciológicas atemporais mantendo o interesse crescente de 
leitores por décadas; a certificação do autorrevezamento pela obra autoral; as referências biblio-
gráficas interdisciplinares gerando confiabilidade; o livro pseudoconscienciológico; os diferenciais 
autopesquisísticos do livro conscienciológico; a recomposição grupocármica no atacadismo da 
gescon madura; os benefícios inavaliáveis do depoimento gráfico autêntico; a autexposição tex-
tual elegante; o manual autexemplarista; o acerto grupocármico alcançado pela grafotares; o livro 
cosmoético enquanto companhia ideal; o artigo teático na Revista Scriptor; o fluxo ideativo ver-
ponológico incessante; a intencionalidade sincera permeando temas, capítulos, parágrafos e frases 
reeducativas; a pérola negra da neoverpon evolutiva pessoal testada e disponibilizada; o antime-
moricídio existencial; a megagescon negligenciada; o acesso irrestrito às bibliotecas ancestrais via 
digital; o primado da autoconsciencialidade; a escrita de prefácios conscienciológicos introduzin-
do obras tarísticas alheias; as autoprescrições consciencioterápicas exitosas compartilhadas, cos-
moeticamente, nas gescons; o esmero refinado dedicado ao processo textual; a riqueza informati-
va inexaurível das redes globais cosmoéticas de comunicação; as retropegadas textuais; o apreço 
gratulatório aos autores históricos coadjutores; o paradever da semeadura autoverponológica;  
o uso da tábula rasa mentalsomática para acessar o fluxo neoideativo; a obra conscienciológica 
promotora de recins cirúrgicas; a palavra terapêutica exata grafada a ser lida na hora certa; a Era 
Consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático desbloqueador ins-

piracional homeostático; a colheita extrafísica gesconológica; a escrita parapsíquica; as inspira-
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ções do amparo extrafísico em manancial ideativo tarístico ininterrupto; a paracaptação de ideias 
pela autoprojetabilidade lúcida; o paraconvívio criativo sadio com as consciexes intelectuais ex-  
-escritoras; a pangrafia sofisticando a produtividade autogesconográfica; as projeções lúcidas fa-
vorecendo as devolutivas autorais; a energosfera do livro promovendo assimilação simpática com 
os autores; a projetabilidade consciente interassistencial na condição de banco ideativo; a fideli-
dade às matrizes intermissivas honrada na autogesconografia; as redes parassociais permitindo in-
terassistências tarísticas; os parafatos ilustrando a conteudística teática neoverbetográfica; as pa-
ravivências limitadas pelo pauperismo das palavras; o parestilo de vida intraconsciencial tenepes-
sístico; os paravestígios textuais de retrovidas; o parapsiquismo megafocal identificado nas ges-
cons pangráficas; o paraconceptáculo mentalsomático analógico; a grafoectoplasmia promovendo 
desbloqueios paracorticais no paracérebro; o dicionário paracerebral poliglótico multividas manti-
do por hábito cognitivo; a autossinalética energoparapsíquica específica da escrita consciencioló-
gica; o autoparapsiquismo enriquecendo a cosmovisão do mosaico ideativo gesconográfico; o pa-
rafluxo cognitivo conectado pela introspecção; o parafato irrefutável de a inteligência artificial 
(IA) não substituir a inteligência evolutiva (IE); a atemporalidade intraconsciencial da melex re-
verberando o incompléxis; os cenários extrafísicos pictografados nas autogescons; o posfácio 
existencial completista celebrado na segunda dessoma; a paracronologia sinalizando a urgência da 
prioridade autoral; os paravínculos interconscienciais profilático-terapêuticos gerados pelo com-
pêndio autoral recinológico; o passaporte paracultural da autogesconografia transformando a rele-
vância das viagens; as parapegadas gesconológicas a serem seguidas em vidas futuras; a predile-
ção multidimensional pelo ideário evolutivo. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo das obras gesconográficas conscienciológicas; o siner-

gismo singeleza-profundidade; o sinergismo concisão-precisão; o sinergismo conteúdo-forma;  
o sinergismo análise-síntese; o sinergismo autobiografia-autoposteridade; o sinergismo léxico- 
-glossário. 

Principiologia: o princípio intermissivo da responsabilidade tarística; o princípio da in-
separabilidade grupocármica; o princípio da descrença (PD); o princípio do primado evolutivo 
da mentalsomaticidade; o princípio da clareza conceitual. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 
(CGC); o código tarístico pessoal. 

Teoriologia: a teoria das Centrais Extrafísicas; a teoria do autorrevezamento multiexis-
tencial; a teoria da reciclagem existencial (recéxis); a teoria da leitura lúcida; a teoria da mega-
gescon; a teoria da Holomemoriologia; a teoria da recuperação de cons. 

Tecnologia: as técnicas personalíssimas da gesconografia; a técnica da parafarmaco-
peia gesconográfica; a técnica verponística individual; as técnicas de alto rendimento intelectual 
cosmoético; a técnica do berçário ideativo conscienciológico; as técnicas de viver na intrafisica-
lidade; a holomnemotécnica parapedagógica; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: a doação do autolabcon; o laboratório conscienciológico da Auto-
pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório consciencioló-
gico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  
o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Grafopense-
nologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 
da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Gescono-
grafia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Conscien-
ciologia; o Colégio Invisível da Verbetografia. 

Efeitologia: os efeitos imperecíveis da obra gesconográfica evolutiva; os efeitos homeos-
táticos do irrompimento ideativo cosmoético; o efeito perene da interassistência grafopensênica; 
o efeito holomnemônico do exemplar conscienciológico autoral; os efeitos providenciais da en-
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criptação autorrevezamental; os efeitos mediatos do compléxis; o efeito profilático-terapêutico 
da obra útil; o efeito seriexológico da ortogesconografia teática completista. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autestilística singular; as neossinapses solucioná-
ticas; as neossinapses neoverponológicas; as neossinapses sugestivas; as neossinapses de ache-
gas criativas; as neossinapses inspiracionais bibliográficas; as neossinapses sugestivas de acrés-
cimos enriquecedores. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo introspecções- 
-captações; o ciclo de autoneoideias; o ciclo inspiração-elaboração; o ciclo de produtividade 
mentalsomática paracerebral; o ciclo conotativo ideológico; o ciclo da autoprodumetria gesco-
nográfica; o ciclo algorítmico das parassincronicidades técnicas; os ciprienes promovidos pelas 
equipexes polímatas inspiradoras. 

Enumerologia: a autogesconografia existencial inexistente; a autogesconografia exis-
tencial egobiográfica; a autogesconografia existencial técnica; a autogesconografia existencial 
nobilitante; a autogesconografia existencial profunda; a autogesconografia existencial original;  
a autogesconografia existencial perduradoura. 

Binomiologia: o binômio devaneio-onirismo; o binômio lógica sutil–lógica austera;  
o binômio ideação-ideário; o binômio autopesquisa científica–cultura parapsíquica; o binômio 
ressoma-dessoma; o binômio automegagescon–autorrevezamento multiexistencial; o binômio ho-
lobiografia–completismo existencial. 

Interaciologia: a interação autocrítica-heterocrítica; a interação autor-leitor; a intera-
ção tenepes-gescon; a interação opúsculo-calhamaço; a interação autor-coautor; a interação 
memorando-norma; a interação gescon fraterna–pontuação interassistencial na Ficha Evolutiva 
Pessoal (FEP). 

Crescendologia: o crescendo pensata-léxico; o crescendo manual-tratado; o crescendo 
apostila-livro; o crescendo artigo-curso; o crescendo seminário-congresso; o crescendo realida-
de intraconsciencial–pararrealidade cósmica; o crescendo patológico automimese-melin-incom-
pléxis-melex; o crescendo mundividência intrafísica–paramundividência cosmovisiológica. 

Trinomiologia: o trinômio palavra-conceito-definição; o trinômio iniciativa-executiva- 
-acabativa; o trinômio leitura-escrita-revisão; o trinômio automotivação contínua–trabalho sua-
do–lazer necessário; o trinômio pensar-falar-escrever; o trinômio vida atual–retrovida–vida fu-
tura; o trinômio período extrafísico–existência intrafísica–pré-intermissão. 

Polinomiologia: o polinômio comunicação (meio)-paradidática (processo)-tares (con-
teúdo)-Parapedagogiologia (autexemplário); o polinômio tacon-pseudotares-enrolação-autenga-
nação; o polinômio constância-tenacidade-persistência-determinação; o polinômio inovação-ar-
rojo-ousadia-criação; o polinômio temporal segundo-horas-dias-semanas-meses-anos; o polinô-
mio autoproéxis-reproéxis-maxiproéxis-megaproéxis; o polinômio curto prazo–médio prazo–lon-
go prazo–Autocompletismologia. 

Antagonismologia: o antagonismo laconismo / prolixidez; o antagonismo exatidão / im-
precisão; o antagonismo objetividade / redundância; o antagonismo originalidade / imitação;  
o antagonismo romance / dicionário; o antagonismo paradigma literário / paradigma autopes-
quisístico; o antagonismo tempo livre / tempo do livro. 

Paradoxologia: o paradoxo de todo livro mesmo sendo técnico poder ser autobiográfi-
co; o paradoxo de a obra simples ao leitor poder conter encriptação autoral complexa do autor; 
o paradoxo de a erudição acadêmica poder embotar o parapsiquismo intelectual; o paradoxo de 
o autorado científico eletronótico não garantir autorado tarístico neoparadigmático; o paradoxo 
de o autorrevezamentador existencial precisar ser autocentrado para sair de si na tares escrita; 
o paradoxo da egobiografia altruísta; o paradoxo de a obra assinada por único autor poder ter 
coautoria extrafísica; o paradoxo de a neologística poder ressuscitar palavras antigas. 

Politicologia: a parapsicocracia; a política editorial conscienciológica; a gesconocracia; 
a política de doação dos direitos autorais e patrimoniais das obras conscienciológicas escritas;  
a lucidocracia; a meritocracia da gesconografia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da interdependência; as leis racionais da proéxis; a lei do maior es-
forço gesconográfico; a lei do merecimento consciencial. 
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Filiologia: a bibliofilia; a autopesquisofilia; a gesconofilia; a neofilia; a lexicofilia; a dis-
ciplinofilia; a autorreflexofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autorreflexofobia; a literofobia; a parapsicofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do bloqueio criativo; 

a síndrome do ansiosismo; a síndrome de Amiel; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome 
da procrastinação; a síndrome da preguiça mental. 

Maniologia: a mania de escrever por escrever, sem autopesquisa, somente para cumprir 
item proexológico; a dromomania impedindo a autorreflexão exigida pela escrita; a mania da fuga 
à produção intelectual grafada com a desculpa da agenda diária cheia. 

Holotecologia: a redacioteca; a mentalsomatoteca; a ideoteca; a proexoteca; a gescono-
teca; a grafopensenoteca; a cosmovisioteca; a taristicoteca; a holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocompletismologia; a Conscienciografologia; a Interassisten-
ciologia; a Grafopensenologia; a Autopesquisologia; a Autorrevisiologia; a Autoradologia; a Au-
tocogniciologia; a Neoverponologia; a Taristicologia; a Percucienciologia; a Argumentologia;  
a Teaticologia; a Lexicologia; a Autodistribuiciologia; a Interdisciplinologia; a Transdisciplinolo-
gia; a Autorrevezamentologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin escritora; a conscin ágrafa; a conscin apedeuta; o indivíduo culto; 

a consciex assistida; a personalidade taquipsíquica; a semiconsciex; a conscin autolúcida; a isca 
humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin neoenciclopedista. 

 
Masculinologia: o autorando; o neoescritor; o lexicógrafo; o ex-aluno do CI; o braquí-

grafo; o taquígrafo; o polímata; o intermissivista erudito; o autor conscienciológico; o agente re-
trocognitor; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existen-
cial; o reciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproe-
xista; o verbetógrafo; o verbetólogo; o articulista; o reeducador tarístico; o parapedagogiólogo;  
o duplista; o intelectual; o autocompletista; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o homem 
de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a autoranda; a neoescritora; a lexicógrafa; a ex-aluna do CI; a braquígra-

fa; a taquígrafa; a polímata; a intermissivista erudita; a autora conscienciológica; a agente retro-
cognitora; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existen-
cial; a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproe-
xista; a verbetógrafa; a verbetóloga; a articulista; a reeducadora tarística; a parapedagogióloga;  
a duplista; a intelectual; a autocompletista; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a mu-
lher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens orismologus; o Homo sapiens 

completista; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polyma-
tha; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens argumentator;  
o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens paraconscientio-
logus; o Homo sapiens verponarista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autogesconografia existencial básica = a vida autoral itinerante da cons-

cin intermissivista inexperiente; autogesconografia existencial avançada = a vida autoral contínua 
da conscin intermissivista completista. 

 
Culturologia: a paracultura conscienciológica difundida pelas autogescons; a cultura 

multidimensional implícita; a cultura da estilística conscienciológica; a notoriedade da cultura de 
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verniz; a cultura autorrevezamental; a cultura da interassistencialidade; a cultura universalista; 
a cultura verponológica vanguardista. 

 
Natureza. Segundo a Evoluciologia, a rigor, toda consciência é por natureza, única e ori-

ginal. Logo, toda autopesquisa profunda e anticorrupta encontra o próprio veio verponológico ge-
nuíno na pararqueologia do autolabcon, repleto de tesouros ideativos, nunca antes trazidos à luz 
do autodiscernimento consciencial conquistado pós-Curso Intermissivo. Pelo exposto, não há es-
paço nem motivo plausível para alegações de incompetência da conscin pré-autora, quanto à sin-
gularidade textual. Só teme chover no molhado quem foge da autopesquisa. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autogesconografia existencial, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
02.  Autocompletismo  gesconográfico  tridecenal:  Autoparapedagogiologia;  Homeos-

tático. 
03.  Autoconduta  paracientífica:  Parepistemologia;  Homeostático. 
04.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 
05.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 
07.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 
08.  Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
09.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 
10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
11.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
12.  Retribuição  grafoassistencial:  Taristicologia;  Homeostático. 
13.  Saldo  gesconográfico:  Autogesconologia;  Neutro. 
14.  Teática  do  neuroléxico  analógico:  Autopolineurolexicologia;  Homeostático. 
15.  Tempo  dos  cotejos:  Autoconfrontologia;  Neutro. 
 

A  CONSCIN  AUTORA  CONSCIENCIOLÓGICA  AUTOLÚCIDA  
PRIORIZA  O  TRINÔMIO  ATRIBUIÇÃO-RETRIBUIÇÃO-CONTRI-
BUIÇÃO  PARA  ATENDER  A  CLÁUSULA  PÉTREA  PROEXO-
LÓGICA  ALUSIVA  À  AUTOGESCONOGRAFIA  EXISTENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, priorizou, redigiu e publicou autogescons cons-

cienciológicas tarísticas? Desde quando e com qual frequência? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Arakaki, Kátia; Org.; Autofiex: Teática do Ofiexista Waldo Vieira; pref. Hernande Leite; revisores Eroti-

des Louly; Liliana Sakakima; & Liege Trentin; 209 p.; 5 caps.; glos. 134 termos; 24 refs.; alf.; 21 x 16 cm; br.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 7, 19, 83, 99, 109 e 135. 

2.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1a edição Ma-
rina Thomaz; pref. 2a edição Daniel Muniz; pref. 3a edição Cristina Arakaki; pref. 4a edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 
Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 
6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 
websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  
x 14 cm; enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 27 a 358. 
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3.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ninarosa Manfroi;  
& Rosemary Salles; 414 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 22 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma;  
1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 3 ind.; 1 currículo; 1 questionário; 1 teste; 30 tabs.; posf.; 4 musicografias; 5 pinacogra-
fias; 123 filmes; 395 refs.; 16 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 x 3 cm; br.; 4a Ed.; rev. e aum.; Epígrafe; Instituto Inter-
nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); & Holomemória da Conscienciologia (HLM); Foz do Iguaçu, PR; 
2020; páginas 313 a 414. 

4.  Idem; Síndrome do Estrangeiro / Síndrome de Abstinência do Curso Intermissivo; Artigo; I Congresso de 
Verponologia; Foz do Iguaçu, PR; 13-15.07.2007; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; 2-S; 1 E-mail; 4 enus.;  
1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
Julho, 2007; páginas 30 a 39. 

5.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 205, 337, 338, 423, 
575, 648, 925, 926, 935 a 937, 939 a 942, 970, 1.108, 1.113, 1.196, 1.263 e 1.306. 

6.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 17 a 20, 38 e 110. 

7.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 120, 132 e 133. 

8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 278, 303, 450, 669 e 757. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 311, 383, 388, 389, 413 e 1.081. 
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